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Conteúdo

SENTIDO LATO DO SANEAMENTO



ORIENTAÇÕES DO PLANO DIRECTOR DO SANEAMENTO 

O Despacho n.º 19/10, de 30 de Maio, que criou a UTGSL,

O Despacho n.º 296/17, de 20 de Novembro, que à reajusta

Objetivos e Tarefas

▪ Estruturacão da macrodrenagem e Dotar as novas urbanizações 
de infraestruturas de saneamento modernas e funcionais;

▪ Modernizar e redimensionar  as infraestruturas existentes;

▪ Implementar e operar sistemas de tratamento de águas 
residuais;

▪ Proteger o meio receptor;

▪ Definição de um Modelo de Gestão Sustentável dos sistemas de 
Saneamento.



ETAR- Estação de Tratamento de Águas Residuais

Define-se ETAR como Estação de Tratamento 

de Águas Residuais, a mesma - corresponde a 

uma infraestrutura de extrema importância, e 

uma solução para a despoluição de múltiplos 

cursos de água para onde, diariamente, são 

canalizados através das redes de esgotos, 

grandes cargas de efluentes poluentes de 

forma quase ininterrupta.



Etapas de tratamento e desafios 

▪ Tratamento Preliminar

É a primeira etapa do tratamento, 

com foco na remoção de sólidos grandes e materiais

 grosseiros que podem danificar os equipamentos ou 

obstruir o sistema.

▪ Tratamento Secundário

É a etapa onde ocorre a degradação da matéria

orgânica por meio de processos biológicos.

▪ Tratamento microbiológico 

Disenfecção microbilogicas  com lampadas 

Ultravioleta, adição de Cloro

Nota: A importância do laboratório numa ETAR 

(Estação de Tratamento de Águas Residuais) é 

fundamental para garantir que o processo de 

tratamento seja eficiente, seguro e esteja em 

conformidade com a legislação ambiental( 261/11 de 

6 Outubro)



Evolução da ocupação 

Ocupação da década de 40/70 (cerca 25km)

Ocupação da década de 80/2000 (cerca de 577 km)

Ocupação da década de 2007/2020 (Novas Urbanizações)



Diagnóstico geral do Sistema de saneamento , rede e 
abastecimento de água

Rede unitária – 135 Km

DN 400 são 96 km – 71% da rede

DN 500 a 900 são 26,4 Km – 20% da rede

DN > 100  são 12,6 Km – 9% da rede

1975
População: aproximadamente: +/1.000.000 Hab.

Produção de água : +/200.000 m3/d

Consumo Percapita: +/200 L/hab.d

2020
População: +/8.500.000 Hab. Produção de água: +/550.000 m3/d 

Consumo Percapita: +/64,8 L/hab.d

Défice

Abastecimento de água VS Infraestrutura de drenagem Pluvial e Residual



Rede separativa de ETARS

Vila Alice

Marçal

São Paulo

Terra Nova

Popular

Palanca

Morro Bento I e II

Viana I, II e III.

COBERTURA DA REDE DE 

ETAR
NOVA VDA

ETAR
SEQUELE

ETAR
MARCONI

ETAR
CAZENGA

ETAR
ZEE

ETAR
VIDA 

PACIFICA

ETAR norte e sul
ZANGO 8000

ETAR
KILAMBA

ETAR
KM 44

COBERTURA - REDE UNITÁRIA    

COBERTURA - REDE SEPARATIVA

MUSSEQUES/AGLOMERADOS

SEM COBERTURA DE REDE

Local: Kilamba Kiaxi
Área: 2.0 ha
Capacidade: 2.400 m3/dia
População Servida: 13.488 hab.

Local: Belas
Área: 5.2 ha
Capacidade: 35.000 m3/dia
População Servida: 120.000 hab.

Local: ICOLO E BENGO
Área: 00.85 ha
Capacidade: 3.300 m3/dia
População servida: 25.000 hab

Local: Cazenga
Área: 1.10  ha
Capacidade: 3.000 m3/dia
Volume tratado: 2.000 m3/dia

Local: HOJI YA HENDA
Área: 0.48  ha
Capacidade: 1.000 m3/dia

Local: Icolo e Bengo
Área: 4.5 ha
Capacidade: 20.000 m3/dia
Volume tratado: 9.350 m3/dia
População Servida: 30.000 hab.

Local: Icolo e Bengo
Área: 4.30 ha
Capacidade: 2.400 m3/dia
População Servida: 13.488 hab.

Local: ICOLO E BENGO
Área: 2.68 ha
Capacidade: 4.500 e 
3600m3/dia
População Servida: 48.000 hab.



Micro e Macro Drenagem Vs Resíduos sólidos



Mapa Hidrólogico – Estratégia de saneamento 2018-2030



Desafios de Sustentabilidade

▪ Infraestrutura limitada e equipamentos 

obsoletos

▪ Falta de manutenção e de técnicos qualificados

▪ Descargas irregulares  

▪ Inexistência de reúso da água tratada

▪ Lamas produzidas não são valorizadas nem 

reaproveitada 

▪ Falta de legislação e regulação e taxas para 

lamas produzidas.  

▪ Fraco cumprimento das normas ambientais.

PLANO DE NEGÓCIOS 
 



Obrigado pela vossa 
atenção

As Estações de Tratamento de Águas Residuais não são apenas infraestrutura:

 são um investimento vital em saúde pública, proteção ambiental, qualidade de 

vida e sustentabilidade, capazes de prevenir epidemias hoje e garantir água 

segura e ecossistemas equilibrados para as gerações futuras.
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